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Ambientes que llenan tu di

N U E S T R A S  TIENDAS 
L A S  E N C O N T R A R Á S £

EXPOSICIÓN Y FABRICA
Antonio Buero Vallejo, 3 

Teléf.: 926 850 483 - DAIMI&

DECORACIÓN
Fontecha, 2 

Teléf.: 926 854 308 - DAIMI&

JUVENIL
Ctra. Daimiel a Ciudad Rea 

Teléfono: 926 851 858 - DAIW1

CIUDAD REAL
Centro Comercial EROSK\ 

Teléf.: 926 252 251 - CIUDAD W

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #59, 6/2006.



daimiel
Revista de información mensual 

del Ayuntamiento de Daimiel 
N° 5 9 -JU N IO  2006 * noticias

Alvinesa 
se traslada
A.6 Kilómetros 
del casco urbano

La fábrica 
de Sáez 
seguirá í

Nueva 
comisaría 
de policía 
en Daimiel

Museo
comarcal
Más de 5.000 
visitantes

EL AYUNTAMIENTO IN IC IA  LA REFORMA DEL MERCADO
CON UN PROYECTO DISEÑADO POR EL ARQUITECTO DAIMIELENO

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #59, 6/2006.



servicios municipales
A g e n c i a  d e  D e s a r r o l l o  L o c a l ....................................... 9 2 6  2 6  0 6  0 2

A y u n t a m i e n t o  ( C e n t r a l i t a ) ................................................ 9 2 6  2 6  0 6  0 0

A t e n c i ó n  a l  C i u d a d a n o ......................................................... 9 2 6  2 6  0 6  3 8

A q u a g e s t ......................................................................................... 926 85 43 13
C a s a  d e  C u l t u r a ........................................................................ 9 2 6  2 6  3 0

C a s a  d e  C u l t u r a  ( B i b l i o t e c a ) ......................................... 9 2 6  2 6  0 6  3 0

C e n t r o  A s e s o r  d e  l a  M u j e r ............................................. 9 2 6  2 6  0 6  5 2

C e n t r o  C u l t u r a l  M o t i l l a ..................................................9 2 6  2 6  0 6  31

C e n t r o  d e  E m p l e o ......................................................................9 2 6  2 6  0 6  0 2

C e n t r o  d e  E m p r e s a s ...............................................................  9 2 6  8 5  5 2  7 4

C e n t r o  d e  I n f o r m a c i ó n  J u v e n i l .......................................  9 2 6  2 6  0 6  5 4

C e n t r o  d e  I n t e r p r e t a c i ó n  d e l  A g u a .............................  9 2 6  2 6  0 6  3 3

C e n t r o  d e  M a y o r e s .................................................................  9 2 6  8 5  51  3 7

C e n t r o  O c u p a c io n a l A z u e r ................................................  9 2 6  8 5  5 3  3 4

C e n t r o S o c i a l ..............................................................................  9 2 6  2 6  0 6  0 3

C e n t r o  S o c i a l  ( B a r r i o  d e l  A l t o ) ...................................9 2 6  8 5  4 1  21

C o n s e j o  L o c a l  A g r a r i o ....................... í . ............................9 2 6  2 6  0 6  4 8

E s c u e l a  d e  M ú s i c a ..................................................................  9 2 6  8 5  0 6  7 2

LEADER ................................................................... 926 85 50 04
M u s e o  C o m a r c a l .......................................................................  926 85 34 79
O f i c i n a  d e  T u r i s m o ................................................................... 9 2 6  2 6  0 6  3 9

O M IC ..........................................................................  926 26 06 37
P a b e l l ó n  D e p o r t i v o  ( O f i c i n a s ) ...................................... 9 2 6  8 5  1 8  5 4

P is c in a  C l i m a t i z a d a ..................................................................9 2 6  2 6  07 07
P is c in a  M u n i c i p a l ..................................................................... 677 99 74 05
P is c in a  P o l i d e p o r t i v o ............................................................. 679 08 08 62
P o l ic ía  L o c a l .............................................................................. 9 2 6  2 6  0 6  4 1

R a d io  D a i m i e l ...............................................................................9 2 6  2 6  0 6  3 2

T e l é f o n o  V e r d e .......................................................................... 9 2 6  8 5  4 3  0 9

teléfonos de interés mma

A m b u l a t o r i o  C i u d a d  R e a l ................................................... 9 2 6  21 15 91

C e n t r o  d e  A d u l t o s ...................................................................... 9 2  6  2  6  00 3]

C e n t r o  d e  S a l u d ..........................................................................  9 2 6  85  28 50

C o l e g io  A l b u e r a ..........................................................................  9 2 6  85  30 02

C o l e g io  C a l a t r a v a ......................................................................  9 2 6  8 5  01 07

C o l e g i o  D i v i n a  P a s t o r a  .......................................................  9 2  6  85  23 89

C o l e g io  In f a n t e  D o n  F e l i p e .................................................  9 2 6  8 5  07 38

C o l e g io  L a  E s p i n o s a .................................................................  9 2 6  8 5  20 00

C o l e g io  S a n  Is i d r o ...................................................................... 9 2 6  8 5  10 49

C o m u n id a d  d e  R e g a n t e s .........................................................  9 2  6  8 5  43 86

C o r r e o s ............................................................................................... 9 2  6  8 5  00 26

C r u z  R o j a ......................................................................................... 9 2 6  8 5  2§  99

D a im ie l  T e l e v i s ió n ...................................................................... 9 2 6  8 5  40 25

E m e r g e n c i a  -  B o m b e r o s .........................................................  9 2  6  8 5  05 13

E s t a c ió n  d e  A u t o b u s e s ............................................................  9 2 6  8 5  06 60

E x t e n s ió n  A g r a r i a ...................................................................... 9 2 6  8 5  03 73

G u a r d ia  C i v i l ..................................................................................  9 2 6  85  46  12

H o s p i t a l  G e n e r a l ......................................................................... 9 2  6  2  7  80 00

I .E .S .  J u a n  D 'O p a z o ................................................................. 9 2 6  8 5  21 66

I .E .S .  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s ..............................................  9 2 6  8 5  23 15

I .E .S .  O j o s  d e l  G u a d i a n a ....................................................  9 2 6  8 5  24 15

I n e m ........................................................................................................  9 2 6  85  21 86

J u z g a d o s  . . M ! ..................................................................................  9 2 6  8 5  00  16

N o t a r ía ................................................................................................  9 2 6  8 5  20  11

O f ic in a  P r o v in c ia l  d e  R e c a u d a c ió n ............................. 9 2 6  2 5  00 00

P a r a d a  d e  T a x i s .........................................................................  9 2 6  8 5  28 16

P a r q u e  N a c io n a l  L a s  T a b l a s .........................................  9 2 6  6 9  31 18

P o l ic ía  N a c i o n a l ......................................................................... 9 2 6  2 5  14 00

R e n f e .....................................................................................................  9 2  6  8 5  23 87

R e s id e n c ia  d e  A n c i a n o s ........................................................... 9 2 6  8 5  01 60

S a n t u a r io  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s ..................................... 9 2 6  6 9  00  45

S u b d e l e g a c ió n  d e l  G o b i e r n o ..............................................  9 2 6  21 32 40

T a n a t o r io  A p a r ic io ....................................................................  9 2 6  8 5  15 72

T a n a t o r io  V ir g e n  d e  l a s  C r u c e s ...................................  9 2 6  85  53 45

U n i ó n  F e n o s a .............................................| ...................................  9 2 6  2 5  66 40

Paseo del Cementerio s/n 
13250 DAIMIEL Ciudad Real 

Teléfono 24 horas

677 782 275

3 Salas de Velatorio 
Exposición de Arcas 

Capilla
Sala de Tanatopraxia

Aunque tenga suscrita una póliza de en te rram ien to  con cu a lq u ie r compañía, 
USTED PUEDE E LEG IR  

LA FU N ER AR IA Y EL TANATORIO  Q U E  P R E F IE R A

T a n a t o r i o  d e : D a i m i e l

"Virgen de las Cruces”
Zona Ajardinada 
Amplios Aparcamientos 
Cafetería
Ambientes Amplios
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E dita

A yuntam iento 
de Daimiel

D i r e c t o r

Jesús Díaz-C. Lozano

D is e ñ o  

y  M a q u e t a c i ó n  
Paqui Silva Ga-León

R e d a c t o r  G r á f i c o  
Pepe J. Galanes

R e d a c c i ó n  

D epartam ento 
de Comunicación 
Marga Velázquez 

Ismael Terriza

P o r t a d a  

Pepe J. Galanes

F o t o g r a f í a  
Pepe J. Galanes 

Archivo M unicipal 
Miguel García 

M arga Velázquez 
D epartam ento 
Com unicación

C o l a b o r a d o r e s  
Cristina Gómez-Rico 

D elegaciones de 
Cultura • Festejos 

Juventud ■ Deportes 
Urbanismo ■ Mujer 
Servicios Sociales 
Servicios Técnicos 
M edio Ambiente 

Consumo • Empleo

F i r m a s  

Grupo Municipal 
PP

Grupo Municipal 
PSOE

P u b l ic id a d

Inverm ass
Com unicación

I m p r e s ió n  

MORENO 
Industria Gráfica

D e p ó s i t o  L e g a l  

C.R. 147/97

I
s u m a r i o

Muere Miguel Fisac
El arquitecto daimieleño Mi­
guel Fisac falleció el pasado 
12 de mayo. Uno de los últi­
mos proyectos que firmó fue 
el correspondiente a la remo­
delación del Mercado Munici­
pal, cuyas obras ya han co­
menzado

página 4

Más de 5.000 visitantes 
Ese es el número de personas 
que ha pasado por el Museo 
Comarcal desde su apertura 
hace unos tres meses. Además, 
les contamos las actividades 
más destacadas que se han lle­
vado a cabo en este tiempo

página 8

Alvinesa se traslada
La empresa se traslada a 6 ki­
lómetros del casco urbano 
tras la firma de un convenio 
con el Ayuntamiento que ya ha 
supuesto el desmontado del 
secadero, al que seguirá la 
deslocalización progresiva del 
resto de la actividad

página 11

Sáez Merino mantiene 
su fábrica de Daimiel
La empresa valenciana con­
serva además 100 de los 134 
puestos de trabajo existentes

página 13

Nueva Comisaría
página 15
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• d a  m iel noticias es un medio de comunicación entre el Ayuntamiento de Daimiel y sus 
vecinos. Es un medio gratuito de información estrictamente municipal.

• Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir dcum iel noticias en su domicilio gratuita­
mente, puede solicitarlo al teléfono 926 26 06 38. También puede seguir la actualidad de 
Daimiel a través de la página Web del Departamento de Comunicación, en la siguiente direc­
ción de internet: http://www.daimiel.org
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Murió el maestro, 
permanece su obra

Ismael Terriza

Cumplidos los 90 aún no sabía Mi­
guel Fisac por qué un hijo de farma­
céutico como él, afincado en un pue­
blo manchego, sin alarifes en su ár­
bol genealógico y apasionado en su 
infancia por la historia natural, había 
ido a parar a la Escuela de Arquitec­
tura de Madrid. Tal vez le dirigió allí 
su espíritu humanista arraigado en un 
profundo compromiso religioso de 
juventud. Como si desde el cielo le 
advirtieran de que la misión suya en 
la tierra era habilitar espacios donde 
ubicar con justicia a las gentes; inte­
grarlas en su entorno como fin en sí 
mismo, sin pretensión de competir 
con las obras del Creador. Y ese fue 
su sino, inventar diseños funciona­
les, sin artificios, sin pompa ni boa­
to, sin vanidad, sólo exprimir las le­
yes de la física, matemática y quími­
ca porque Naturaleza son. Arquitec­
tura en estado puro, primero técnica 
para atinar con las formas y después, 
si procede, la estética. Fisac había lle­
gado al mundo contemporáneo para 
combatir los vicios de su gremio, solía 
lamentar que a muchos de sus cole­
gas, seducidos por la moda y las re­
vistas, sólo les interesara ganar dine­

ro, y alertaba a sus aprendices de que 
la sociedad resultánte de un plantea­
miento así estaba abocada al desas­
tre.

Fiel a su conciencia
Por eso a Fisac no le dolió tanto que 
los paraboloides hiperbólicos de la 
asombrosa Pagoda adosada a la Na­
cional II - en la entrada a Madrid - 
fueran aniquilados por una excava­
dora en 1.999; si nadie iba a habitar 
el edificio daba igual. No echaría tan­
to de menos un ente de hormigón sin 
vida. Y por su puesto, allí donde la 
hubo y fue arrancada bruscamente 
por el odio, no apoyaría el una res­
puesta de soberbia. Preguntado Fisac 
por los proyectos urbanísticos para 
revestir la devastada zona cero de 
Nueva York, entendía que las vícti­
mas serían realmente honradas con 
un bosque de árboles autóctonos, 
secuoyas o cedros sembrados en un 
parque, pero ningún coloso de acero 
y cristal. El arquitecto daimieleño era 
un hombre íntegro, no estaba dispues­
to a acarrear hasta el fin de sus días 
con algo que entorpeciera su concien­
cia. Por eso renunció a quebrar la 
costa del levante desestim ando el 
ambicioso diseño del rascacielos más

grande de Europa sobre una playa 
donde sólo había arena. No sólo se 
negó a tales proyectos, también, con 
sus tratados sobre arquitectura, prac­
ticó el proselitismo a fin de reorientar 
una tendencia en su profesión que le 
inclinó hacia un pesimismo prover­
bial: «los arquitectos», decía, «ya no 
buscan la felicidad de la gente».» La 
sociedad está mal construida y se en­
camina al abismo».

La creación de espacios
Fisac se cuestionaba en c a d a  proyecto 
«para qué sirve esto, dónde está, 
cómo podría crear los espacios que 
me piden, cómo construir de la for­
ma más lógica y económica». En los 
años 50 participó en un concurso de 
viviendas para gente humilde, hoy le 
llaman soluciones habitacionales o 
minipisos, entonces tampoco se to­
maron en serio que se pudieran cons­
truir hogares de 21 metros cuadra­
dos a razón de 21.000 pesetas cada 
uno. Sin embargo, aquel p ro y e c to  re­
chazado no hizo sino fortalecer su fa­
tigada búsqueda de soluciones prefa­
bricadas que resolvieran el problema. 
Merced a esa inquietud pudo legar3 
la arquitectura el hormigón preten- 
sado: piezas huecas que parecen hue-
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sos, de gran ligereza y resistencia. El 
material lo tenía, ahora quedaba pen­
sar en los espacios y en ello estuvo 
trabajando hasta cumplidos los 92, 
rompiendo el tedio con sus muros 
curvos, con encofrados flexibles de 
p lásticos y cuerdas, con iglesias 
asimétricas, vidrieras monocromas y 
multicolores sobre paredes desnudas. 
Estancias abiertas a la luz, donde res­
pirar, desahogadas. Por encima de los 
premios y reconocimientos naciona­
les e internacionales, Miguel Fisac se 
llevó de la Arquitectura el calor de 
mucha gente, como los vecinos de 
Pumarejo de Tera, en Zamora. «La 
Iglesia que tenían se les había hundi­
do y quedé en ayudarles, me recibie­
ron con cohetes y vestidos regiona­
les. Apenas tenían dinero y yo no 
podía cobrarles. La única opción era 
supervisar el proyecto y que ellos 
mismos la levantaran. Me dedicaron 
la avenida principal. Nunca he tenido 
una obra más humana y sentida.» 
Miguel Fisac falleció en Madrid el 12 
de mayo de 2006 víctim a de una 
embolia, mientras, el Colegio de Ar­
quitectos de Ciudad Real ya estaba 
creando una fundación para catalo­
gar toda su herencia profesional. 
Murió el maestro, permanece su obra.
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El  Mercado Municipal 
se remodela 
con un proyecto 
de Miguel Fisac
Miguel Fisac firmó poco antes de morir el proyecto de 
remodelación del edificio del Mercado Municipal de 
Abastos, precisamente diseñado por él mismo hace 
unos años. Una proyecto que, en las imágenes, vemos 
explicándole al alcalde y al concejal de Urbanismo. 
Asimismo, en las páginas precedentes podemos ver 
una de sus visitas previas a un edificio cuyas obras, 
que se iniciaron el pasado mes de mayo, han propi­
ciado el traslado temporal de los comerciantes a la 
calle Mártires y al Recinto Ferial, como también po­
demos ver en las fotografías superiores.

Uno de los últimos proyectos que fir­
mó en vida Miguel Fisac fue el de 
remodelación del Mercado Municipal 
de Abastos, cuyas obras se iniciaron 
hace casi dos m eses, y que estará 
concluido, según la previsión, para 
principios del próximo año. Precisa­
mente, la intención del ayuntamien­
to, ya expresada por el alcalde, José 
Díaz del Campo, en más de una oca­
sión, es que el legado de Fisac se 
instale en ese mismo edificio que el 
propio arquitecto diseñara en su mo­
mento, que, como es sabido, se en­
cuentra ubicado en una zona céntri­
ca de nuestra localidad, y que cuen­
ta con una superficie total de 3.910 
m2, divididos en tres plantas.

En principio, la rehabilitación pre­
vé que la planta baja quede dividida 
en dos usos diferenciados: por un 
lado mercado de abastos y por otro 
archivo m unicipal. El primero de 
ellos seguirá teniendo los tradiciona­
les puestos. Adem ás, dispondrá de

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #59, 6/2006.
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una zona para instalaciones auxilia­
res y una cafetería.

La primera planta, por su parte, 
irá destinada a la Escuela Municipal 
de Música y Danza, que se verá así 
unificada en una misma y única sede, 
incluyendo un salón de actos que ocu­
pará una doble altura entre las plan­
tas primera y segunda. Mientras du­
ren las obras, la actividad diaria de la 
Escuela se trasladará temporalmente 
al IES Juan D'Opazo.

Unas reformas que, en palabras 
del alcalde, José Díaz del Campo, 
posibilitarán un edificio «más moder­
no y dotado de mejores instalacio­
nes», algo que espera que propicie 
«un aumento de clientes, gracias al 
horario más amplio y a la mayor cali­
dad». El primer edil no ha dudado tam­
poco en alabar «el tesón que han 
mostrado los comerciantes durante 
todos estos afíos» y ha elogiado igual­
mente la labor que ha desarrollado la 
Asociación Local de Empresarios,

«que ha sido un pilar fundamental en 
este proyecto». El Presidente de la 
Asociación, Pedro García Muñoz, ha 
mostrado su satisfacción "porque se 
ponga en marcha un proyecto muy 
importante para todos" y ha expresa­
do su deseo de que "todas las partes 
interesadas vean cumplidas sus ex­
pectativas".

Traslado de la 
actividad comercial
Pero, mientras duren estas obras, la 
actividad habitual de los comercian­
tes se ha trasladado a otras dos ubi­
caciones. Así, parte de ellos, en con­
creto, seis puestos de carne, dos de 
fruta, y uno de carne, se ha situado a 
un local muy céntrico, situado en la 
calle Mártires, y que goza además de 
unas condiciones higiénico-sanitarias 
sensiblemente mejores que el empla­
zamiento anterior. Además, los hora­
rios de apertura se amplían ya que 
ahora todos ellos están en servicio los

martes por la mañana; los viernes por 
la mañana y por la tarde; y los sába­
dos por la mañana.

Mientras, el resto de puestos está 
en el Recinto Ferial, junto al habitual 
«mercadillo» se han ubicado puestos 
de fruta, verduras, encurtidos y en­
vasados.

Según han comentado el alcalde 
y la concejal de Promoción Econó­
mica y Empleo, Ramoni Núñez de 
Arenas, la propuesta del traslado sur­
gió por iniciativa de los propios co­
merciantes «para evitar así que se pa­
ralizara la actividad mercantil duran­
te varios meses» y después de pro­
ducirse varias negociaciones para es­
tudiar cuál sería la opción más ven­
tajosa.

Hasta el momento, los clientes han 
mostrado una buena acogida y adap­
tación a un cambio cuya nota domi­
nante, según confirman los propios 
comerciantes, ha sido la «total nor­
malidad».
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Más de cinco mil 
personas han pasado 
por el Museo Comarcal
El pasado 7 de abril abrió sus puertas el Museo Comarcal, que ha recibido, des­
de esa fecha, más de 5.000 visitas. Asimismo, durante las Jornadas de Puertas 
Abiertas celebradas en Semana Santa, todas las personas que se acercaron al 
Museo rellenaron unas encuestas puntuando muy positivamente una instala­
ción que ya ha sido sede también de diversas actividades en todo este tiempo.

Más de 5.000 personas han pasado 
ya por el Museo Comarcal desde su 
apertura el pasado 7 de abril. Un acto 
que contó con una nutrida represen­
tación del tejido asociativo y de los 
diversos colectivos de nuestra locali­
dad, y que dio paso a una visita guia­
da sirvió para abrir las puertas de una 
instalación que, en palabras del alcal­
de sirve para que «el patrimonio cul­
tural de Daimiel sea, desde ahora, 
mucho más rico».

Y es que, cuatro mil años de his­
toria se recogen en un Museo «de to­
dos los daimieleños», y que ha sido 
posible gracias a m uchos. Entre 
otros, durante ese acto de apertura, 
el alcalde destacó la labor ardua y 
continua de la concejal de Cultura, así 
como el trabajo de la empresa Inge­
nia QED

Una parte importante de esas vi­

sitas, rea lizaron  unas encuestas 
valorativas del Museo, que han arro­
jado datos muy interesantes, y  de las 
que se desprende que la valoración 
es muy positiva.

Así, por ejemplo, tres de cada cua­
tro visitantes lo han puntuado con un 
notable alto, ya que la puntuación más 
destacada ha sido un 10 (28% de los 
visitantes); seguida de un 9 (el 26%) 
y un 8 (el 20%). En este sentido, tam­
bién hay que destacar que el 50% de 
las personas que han venido del resto 
de otras capitales que no son de Cas­
tilla La Mancha, lo han valorado entre 
un 9 y un 10.

Lo que más ha gustado a casi la 
mitad de los visitantes (40%) ha sido 
el sótano, que incluye desde la Pre­
historia hasta la Edad Media, seguido 
de una panorámica general, (24%). 
El resto se divide entre el edificio y la

ambientación, con un 13%; la sala 
D ’Opazo con un 5% y la representa­
ción de una casilla tradicional con otro 
cinco 5%. En cuanto a la procedencia 
geográfica el 78% eran de Daimiel, el 
3% de la provincia, el 1% de la Co­
munidad de Castilla-La Mancha y el 
18% del resto del país y fuera de él.

Por otro lado, como preludio, a 
la apertura del Museo, se celebraron 
las I Jom adas de Historia, en las que 
tomaron parte personalidades como 
el catedrático de Historia del Arte, 
Alfonso Pleguezuelo, que habló  so­
bre la donación Carranza; la profe­
sora Trinidad Nájera; el p rofesor  de 
Historia del Arte, Julián Díaz Sán­
chez, que habló de la figura de Juan 
D ’Opazo; el licenciado en Historia, 
y je fe  del Servicio de C oo rd in a c ió n  
y Prom oción de A c t i v i d a d e s  de la 
D elegación Provincial de Cultura,
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Cándido Barba. También analizó la 
figura de Miguel Fisac, gracias a la 
conferencia del licenciado en Histo­
ria del Arte y profesor ayudante de 
la UCLM; Ramón Vicente Díaz del 
Campo, adem ás de contar con la 
charla conjunta de Diego Clemente 
y Alicia Terriza, conservador y guía 
del Museo, respectivamente.

Las jornadas las organizó la d 
elegación de Cultura, en colabora­
ción con la Junta de Comunidades 
de Castilla-La Mancha, la Universi­
dad de Castilla La Mancha, la Dipu­
tación Provincial y la Obra Social de 
Caja Castilla La Mancha.

Pero los jóvenes también han sido 
protagonistas en estas semanas, es­
pecialmente con motivo del Día In­
ternacional del Museo, que prota­
gonizaron los ganadores del Certa­
m en de Jó v en es A rtis ta s ,

«Radiojam », quienes tuvieron la 
oportunidad de «estrenar» para es­
tos lides el Patio del Museo, que tam­
bién está siendo utilizado, por ejem­
plo, por la Banda Municipal de Mú­
sica para sus conciertos de verano.

Además, se celebró una Jornada 
de Puertas Abiertas (entre los jóve­
nes que asistieron se sortearon diez 
horas en la Sala de Internet del Cen­
tro de Juventud) y un debate sobre 
«El Museo y los jóvenes» en Radio 
Daimiel.

Del mismo modo, los alumnos de 
los centros educativos de nuestra lo­
calidad han participado en diversos 
talleres de Arqueología y de Cerámi­
ca, que se vienen celebrando en una 
instalación que, recordemos, está 
estructurada en tres plantas: Sóta­
no, Planta Baja y Planta Alta. El eje 
principal del museo es Daimiel pero

también hay contenidos relaciona­
dos con otras zonas. Así, en el sóta­
no nos encontramos desde la Edad 
de Bronce, con una reconstrucción 
de la Motil la del Azuer, pasando por 
la Antigua hasta llegara la Medieval. 
La Planta Alta está dedicada al pres­
tigioso arquitecto recientemente fa­
llecido Miguel Fisac y se puede con­
templar desde la Historia Moderna 
hasta nuestros días.

También se puede conocer de 
cerca una casa rural manchega de la 
burguesía, y existe una galería de 
madera y capitel, rescatada de una 
casa antigua, además de otras reli­
quias donadas por gente de Daimiel 
que sirven para mostrar las costum­
bres daimieleñas. Mientras, la planta 
baja alberga las obras del pintor dai- 
mieleño Juan D ’Opazo y del cera­
mista Vicente Carranza.

Entre otras, en 
las imágenes 
podemos ver 
el desarrollo 
de las Jorna­
das de Histo­

ria, los talleres 
de arqueolo­

gía, una visita 
guiada y el 

concierto de 
Radiojam en el 

marco de las 
actividades 

programadas 
con motivo del 
"Día de los Mu­

seos", que 
congregó a un 

gran número 
de jóvenes dai- 

mieleños. Ala 
izquierda dos 
momentos de 

la apertura del 
Museo.
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Desarrollo local, industrial y tecnológico de las PYMES 
en los municipios castellano-manchegos.
Con ayudas financieras y otras ayudas.
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Parque Empresarial 
Daimiel Sur
NAVES PARA EL TRASLADO INDUSTRIAL
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Conjunto Industrial 
PYMES La Pajarilla
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Alvinesa se traslada 
a 6 kilómetros 
del casco urbano
Alvinesa traslada su actividad a 6 kilómetros del 
casco urbano. Todo ello tras el acuerdo alcanzado 
por el Ayuntamiento que, de momento, se ha tradu­
cido ya en el desmontado del secadero, que tendrá 
su continuación en la deslocalización progresiva 
del resto de la actividad productiva de la empresa

El Ayuntamiento y Alvinesa han alcan­
zado un acuerdo que supone el tras­
lado de toda la actividad productiva 
de esta empresa a seis kilómetros del 
centro urbano en un periodo máximo 
de siete años. La nueva ubicación se 
sitúa en «El Campillo» -finca conoci­
da como las Praderas/Iransa- y el ini­
cio del traslado ya se hizo efectivo 
hace unos días, con el desmontado 
del secadero, tras dos años de inten­
sas negociaciones entre ambas par­
tes, teniendo en cuenta también los 
intereses de trabajadores y vecinos 
del barrio.

Hasta la fecha Alvinesa ha estado 
situada fren te  a la E stación  de 
RENFE. Sin embargo, el desarrollo 
urbanístico de nuestra localidad ha 
producido «ciertas incomodidades» a 
los vecinos. Lo decía el alcalde, José 
Díaz del Campo, quien recalcaba que 
desde su nombramiento se marcó el 
objetivo «prioritario» de solucionar el 
problema.

El acuerdo es el primero de estas 
características que se produce en 
Castilla-La Mancha, donde existen 
varias fábricas en parecida situación, 
y refleja el compromiso, como tam­
bién el de la Junta, de agilizar el tras­
lado de la actividad y un tratamiento 
de exenciones fiscales en igualdad de 
condiciones al resto de empresas. Por 
su parte, la familia Cantarero des­
localiza inicialmente la parte de seca­
do del orujo. El nuevo establecimien­
to se levantará sobre 56 hectáreas, 
de las que 35 son de suelo útil, es 
decir, un total 350.000 metros cua­
drados útiles, propiedad de Alvinesa. 
La intención es retomar la actividad 
del secado de orujo tras el verano, 
una vez logradas todas las licencias 
pertinentes.

Por otro lado, Alvinesa tiene pre­
visto emprender un proyecto en el 
sector del aceite, con colaboraciones 
con empresarios que ya están insta­
lándose en «Daimiel-Sur», lo que po­
dría incrementar la plantilla en tomo 
al 30%. La inversión rondará los 27 
millones de euros, algo que, a juicio 
de Cantarero, «no se podría acome­
ter sin el apoyo de administraciones 
como la de Daimiel».

Finalmente, el representante de los 
trabajadores, Manuel Gigante, agra­
decía este acuerdo, en especial, «la 
gestión del alcalde», y se mostraba 
«satisfecho» por «este paso impor­
tante».

actualidad I
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FISCAL
CONTABLE
LABORAL

FINANCIERO
JURIDICO

INVERSIONES
SEGUROS

Liberty
Seguros

C/ Alcantarillas, 10 ■ Telf. 926 85 08 31 ■ 13250 Daimiel (C.Real)

Asociación Profesional de Expertos Contables y Tributarios de España

Instaladores de Fontanería 
y Calefacción

Griferías - Aparatos Sanitarios - Muebles de Baño 
Mamparas - Depuradoras de Piscinas - Descalcificadoras de 

Aparatos de Osmosis Inversa
agua

Direcciones:
C/Arenas, 43 1°B 
C/ Subida al Castillo, 7 B (Local)

Tlf.: 653 991 837 Fax: 926 854 978 
13.250 Daimiel (Ciudad Real) 

e-mail: fontaneriamoya@terra.es
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Sáez Merino 
mantendrá 
abierta 
su fábrica 
de Daimiel
La fábrica «Sáez Meri­
no» de nuestra locali­
dad seguirá funcionan­
do, y  lo hará con el 
mantenimiento de 100 
de los 134 puestos de 
trabajo existentes hasta 
ahora. Culminan así 
largas semanas de ne­
gociaciones tras el 
anuncio del Expediente 
de Regulación de Em­
pleo (E.R.E.) que les 
contábamos en nuestro 
número anterior

La fábrica «Sáez Merino» de Daimiel 
permanecerá abierta, manteniendo su 
actividad manufacturera, y conserva­
rá 100 de los 134 puestos de trabajo 
existentes hasta ahora. Un acuerdo 
que, tras la incertidumbre planteada 
por el Expediente de Regulación de 
Empleo (E.R.E.), y después de dos 
meses de negociaciones, m ovili­
zaciones y protestas, ha sido recibi­
do, tanto por los sindicatos como por 
parte del Ayuntamiento y el Gobierno 
regional con «moderada satisfacción»

Un acuerdo final, que ya ha sido 
ratificado por el juez, y que supone, 
en opinión de todas las partes, «un 
cambio sustancial» respecto al plan­
teamiento que había realizado inicial­
mente la empresa, por cuanto, ade­
más de apostar la continuidad de la 
actividad en Daimiel, supone el mart- 
tenimiento de un porcentaje impor­
tante1 de puestos de trabajo, mientras 
que los restantes se han enmarcado 
en prejubilaciones y despidos. Estos 
últimos recibirán unas indemniza­
ciones correspondientes a 33 días de 
sueldo por año trabajado, con un lí­
mite de 22 mensualidades, y con unos 
importes mínimos de 5.000 euros y 
máximos de 55.000. Además, se in­
cluye una cláusula de readmisión, 
hasta el 2008, en función de una pro­
bable demanda de trabajadores.

Los representantes sindicales re­
gionales y locales, en la rueda de

prensa que ofrecían para dar a co­
nocer los datos, agradecían el apo­
yo institucional del Ayuntamiento y 
la administración regional, recono­
ciendo que la situación inicial de par­
tida era «muy complicada» y agre­
gando que «la unidad de acción ha 
sido clave para llegar a esta solu­
ción». Señalaban igualm ente que 
para el centro de Daimiel, el único 
que se m an tiene ju n to  al de 
Benaguacil y Segorbe, se abre ahora 
una «perspectiva de futuro halagüe­
ña».

No hay que olvidar, en este sen­
tido, que, según Sáez M erino, la 
elección de Daimiel respecto al res­
to de plantas que se clausuran, «res­
ponde a criterios estrictamente téc­
nicos y económicos de producción». 
En concreto, Sáez Merino sostiene 
que la factoría de Daimiel realiza el 
proceso completo de producción a 
partir del corte, lo que permite redu­
cir en dos semanas los plazos de 
entrega, algo fundamental tanto en 
la producción de los muestrarios de 
temporada como en el suministro al 
comercio de pequeñas tiradas.

Por otro lado, hay que señalar que 
dada la delicada situación por la que 
atraviesa el sector textil, el Ayunta­
miento ha solicitado a la Consejería 
de Trabajo la puesta en marcha de 
un Plan de Empleo destinado especí­
ficamente al sector femenino.

13
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PRIMERAS MARCAS 
EN RELOJERIA

LACOSTE 
PACO RABANNE 
PAUL VERSAN 
TIME FORCE 
CARRERA 
FILA
ARABIAN'S
CASIO

ACERO

FIBO STEEL 
LOTUS 
VICEROY 
"PLAY BOY”

JOYERIA EN ORO 
Y PLATA

ALIANZAS
SORTIJAS
ADEREZOS
PULSERAS Y ESCLAVAS 
CADENAS Y COLGANTES 
GARGANTILLAS 
PIERCING 
"PECCATO”

REGALOS

GRABADOS DE FOTOGRAFÍA
TROFEOS
DESPERTADORES
PORTAFOTOS
CUADROS
PLACAS CONMEMORATIVAS

Sucesores de Tomás García Consuegra

C/ Virgen de las Cruces, 2 
Tlf.: 926 850232 

13.250 Daimiel (Ciudad Real) 
E-mail: arte-joyeros@terra.es
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Inaugurada 
la nueva 
Com isaría 
de Policía
La Policía Local presta 
sus servicios desde hace 
unos días en sus nue­
vas dependencias, que 
están situadas en la ca­
lle Prim 20-22. La con­
sejera de Administra­
ciones Públicas, Llanos 
Castellanos, inauguró 
una instalación que no 
dudó en elogiar por­
que, a su juicio, es todo 
un exponente de lo que 
debe ser «un Cuerpo 
de Policía del siglo 
XXL».

La consejera de Administraciones 
Públicas, Llanos Castellanos, fue la 
encargada de inaugurar las nuevas 
dependencias de la Policía Local, si­
tuadas en la calle Prim 20-22, y de 
las que dijo que «constituyen todo un 
ejemplo de buen uso de recursos pú­
blicos», añadiendo que «reúnen to­
das las condiciones que definen un 
Cuerpo de Policía del siglo XXI».

Por su parte, el alcalde, José Díaz 
del Campo, agradeció la labor diaria 
del Cuerpo de Policía Local, una la­
bor, dijo, «permanente y de calidad, 
que espero que a partir de hoy mejo­
re todavía más». Asimismo, el primer 
edil apostó por «ofrecer un servicio 
de calidad a los ciudadanos, pero tam­
bién a los trabajadores». Tras agra­
decer a la consejera su apoyo para 
sacar adelante este proyecto, Díaz del 
Campo finalizó resaltando que «Dai­
miel es, hoy por hoy, un exponente 
de localidad que crece de modo prós­
pero y continuado, gracias a la labor 
de todos los ciudadanos».

La nueva instalación se divide en 
distintas zonas, una de Atención al 
Publico, con el Cuerpo de Guardia, 
sala de espera, aseos y despachos; 
otra zona de uso especifico para el 
Cuerpo de la Policía Local, en la que 
se incluyen sala de reuniones, gim­

nasio y vestuarios; y una ultima zona 
destinada a deposito de detenidos.

El proyecto está situado en planta 
baja y el solar en el que se asienta 
cuenta con una longitud aproximada 
de fachada de seis metros y una su­
perficie construida de unos 275 me­
tros cuadrados. El local posee todas 
las instalaciones urbanísticas: electri­
cidad, agua potable, teléfono y sa­
neamiento, situada cada una de ellas 
en los locales de centralización del 
edificio en el cual se encuentra.

El local está dotado de indicador 
en el exterior mediante rotulo indica­
tivo de POLICIA LOCAL, al igual que 
en el acceso lateral, mediante placa 
de metacrilato y cumple en todo mo­
mento con la Ley de Accesibilidad de 
Castilla - La Mancha, así como su 
Código. También posee un itinerario 
accesible en su interior.

Además de la consejera y el alcal­
de, en el acto de inauguración estu­
vieron presentes el director general 
de Protección Ciudadana, Fernando 
Talavera; el delegado provincial de la 
Junta, Santiago Moreno; asi como 
diversos miembros de la corporación 
municipal y autoridades y varios re­
presentantes de los Cuerpos y Fuer­
zas de Seguridad del Estado de va­
rias localidades vecinas.
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Calidades
Calefacción de Gas Ciudad individual 
Armarios Empotrados 
Puerta de Entrada Blindada 
Suelos en Gres de 1a Calidad 
Ventanas de aluminio abatibles 
con Climalit 
Ascensor 
Patio Comunitario 
Todas las habitaciones exteriores
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DISTR IBUIDO R PASO

DORMITORIO

Todas las habitaciones exteriores i E B K ¡ i r e m
ENTRADA

Pisos y Aticos de 2, 3 y 4 Dormitorios 
Locales Comerciales y Cocheras

Junto al Nuevo Centro de Especialidades Médic
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III Jornadas sobre fibromialgia
La A sociación de A fectados de Fibrom ialgia de Ciudad Real 
(AFIBROC), en colaboración con el Ayuntamiento, organizó duran­
te la segunda semana de mayo las III Jomadas Informativas sobre 
la fibromialgia y la fatiga crónica. En las charlas se trataron los 
aspectos psicológicos, nutritivos y los posibles tratamientos paliati­
vos de la enfermedad. Además, mesas informativas y, sobre todo, la 
actuación del grupo «Anade», que puso en escena de «Ocho muje­
res», que sirvieron para obtener unos 800 euros.

to |j

Nuevo presidente

I
Cruz Roja Daimiel tiene nuevo presidente, Ángel Benito, que llevaba 
trabajando cuatro años en la sección sanitaria de la organización. 
Una de sus primeras apariciones públicas fue para presentar una 
nueva UVI móvil, procedente del servicio del 1006. Tanto Benito 
como el presidente provincial de la ONG, Juan Sánchez, coincidie­
ron en destacar los beneficios que otorgará al pueblo en materia 
sanitaria y en agradecer la gestión realizada por el alcalde, José Díaz 
del Campo.

Actividades extraescolares
Las AMPAS y la Delegación de Educación han clausurado el curso 
con una serie de actividades, algunas de ellas dedicadas a los padres 
como la charla sobre normas y hábitos de educación a cargo de 
Juan Antón; y otras para los alumnos. Una convivencia familiar en 
el Santuario Virgen de las Cruces, una animación infantil, la puesta 

I en escena por los alumnos del IES «Ojos del Guadiana» de la obra
«Tres sombreros de copa», y otras representaciones por los alum­
nos de los colegios «San Isidro» y «Pósito» completaron el cartel.

Supernanny, en Daimiel
Fue una de las protagonistas de los actos organizados por la delega­
ción de Bienestar Social con motivo del Día Internacional de La 
Familia. La televisiva psicóloga Rocío Ramos-Paul, más conocida 
como Supernanny hizo llegar todos esos trucos que la han hecho 
famosa y respondió a las preguntas planteadas por los asistentes. La 
prevención de las drogodependencias fue el tema de la segunda char­
la, a cargo de la psicóloga e integrante del Plan de Drogas de la 
Comunidad de Madrid, Nieves Herrero.

Demostraron sus tablas
Los alumnos y alumnas con discapacidad del Taller de Musicoterapia 
demostraron el pasado domingo 7 de mayo sus «tablas» sobre el 
escenario del Teatro Ayala donde escenificaron una obra que incluía 
diferentes actuaciones, Y para amenizar los descansos actuó la Aca­
demia de Baile «Cristina Oviedo» y la artista local Ana. La iniciativa, 
organizada por la delegación de Bienestar Social, y la Asociación de 
Discapacitados Físicos, Psíquicos y Sensoriales - ADIFISS-, contó 
con la presencia del alcalde, José Díaz del Campo y del presidente 
de dicha asociación, Pedro García Moreno.

breves I noticias!^

Las mujeres, protagonistas
El Centro de Mujer y las cinco asociaciones de éste colectivo en nuestra localidad clausuraban el pasado 15 de 
junio su curso. Para la ocasión contaron con con la charla de Rosario Tapia, miembro del C onsejo Rector del 
Instituto de la Mujer en Castilla-La Mancha, que centró el coloquio en el 75ü aniversario de logro del voto 
femenino enfatizando la figura de Clara Campoamor. Mientras, la concejala del area. Daniela Franco, y las 
representantes de las asociaciones locales coincidieron en realizai un balance «mu\ salís actono > a a u  
desarrollada durante el año.
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No hubo suerte
Luis Miguel Vázquez, confirmaba al­
ternativa el pasado 8 de mayo en la 
madrileña Plaza de las Ventas. La 
suerte no estuvo de su parte y los 
toros de Conde de la Maza no ayu­
daron. Los que si lo hicieron fueron 
los numerosos paisanos que faena 
tras faena le acompañan en las pla­
zas, en esta ocasión cinco autobu­
ses y numerosos coches de particu­
lares se desplazaron hasta Madrid. 
Completaron cartel Eugenio de Mora 
y Fernando Cruz, quienes actuaron 
como padrino y testigo de la cere­
monia respectivamente.

Mejoras en la Plaza de Santa María
El Ayuntamiento está acometiendo diversas obras en los alrededores 
de la Plaza de Santa María, consistentes, entre otras cosas, en la 
modificación de las instalaciones de la red de agua potable y de otras 
acometidas, mejoras en el firme e instalación de iluminación y ele­
mentos ornamentales. En lo referente al tráfico, el proyecto supon­
drá la alteración del aparcamiento de vehículos al otro lateral de la 
vía, la instalación de una plataforma única -calzada y acera al mismo 
nivel- con preferencia para el peatón.

Centro 
Comercial 
Abierto
José Carlos Astilleros 
es el nuevo presidente 
del Centro Comercial 
Abierto, tras ser elegi­
do por la Junta Direc­
tiva de esta Asociación, 
que completan Rafael 
López como vicepresi-, 
dente; M iguel Á ngel 
García Fogeda, como secretario; Eduardo San Martín como teso­
rero; y Javier García-Consuegra, Carmen Sánchez-Bermejo, Tere­
sa Gómez del Pulgar, Octavio Fernández, y Juan José Ruiz como 
vocales. Las próximas actuaciones: elaborar una placa y una bande­
rola identificativas, realizar planos-guía, y crear una página web.

Curso para  
Protectoras
La Protectora de Ani­
males y Plantas «Vi- 
llanana» de Daimiel, ha 
sido la anfitriona del 
Curso de Dirección de 
Albergues de Animales 
Abandonados organiza­
do por la Royal Society 
For The Prevention O f  
Cruelty To Animáis, que tuvo lugar en el centro Virgen de las Cru­
ces el pasado fin de semana del 5 y 6 de mayo. Participaron 29 
representantes de protectoras de animales de toda España.

Móntate en mi 
Segway
La empresa «Destinos Manchegos», con dos 
jóvenes daimieleños al frente, Jesús María 
Pozuelo y Darío Rodríguez, presentaba el 14 
de junio en el Parque Municipal el Segway 
XT (Cross-Terrain Transporter), un proyecto 
turístico «pionero en toda España» para 
incentivar el turismo rural y activo. Se trata 
del modelo más reciente de transporte hu­
mano con auto equilibrio, que ofrece un alto 
rendimiento en gran variedad de terrenos y 
total respeto por el medio ambiente.

Obras en «Las Tablas»
El Patronato del Parque Nacional de «Las Tablas» decidió, 
en su última reunión, instar a las autoridades competentes a 
realizar diversas actuaciones de urgencia, que pasan, entie 
otras cosas, por mejorar el equipamiento de la presa de Puen­
te Navarro, ampliar de las depuradoras de los municipios 
colindantes al Parque, y diversas tareas de limpieza. Asimis­
mo, se insistirá al Ministerio de Medio Ambiente para que, a 
la vuelta del verano, llegue el trasvase.
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XIV «Día de la Sartén»
El sábado 17 de junio el Recinto Ferial emanaba un aroma 
diferente al habitual con motivo de la celebración del XIV 
«Día de la Sartén». Patatas, gachas o migas cocinadas por 
cerca de 2.000 componentes de los 86 grupos, cifra que su­
pone un record, y que asciende a más de 5.000 si sumamos 
el total de asistentes. A la cita gastronómica se sumaron los 
bailes al ritmo de la Orquesta «Azahara» y los acordes de la 
Banda Municipal de Música.

Jornadas 
del Libro
2.278 personas par­
ticiparon en las Jor­
nadas del Libro, que 
s e  desarrollaron del 18 al 28 de abril, con un total de diecisiete acti­
vidades entre exposiciones, teatros, cuentacuentos, encuentros con 
autores, lectura pública del Quijote, entre otras. La concejal de Cul­
tura ha destacado especialmente «la gran participación de los más 
jóvenes, reflejada en el interés de los centros educativos». Otro 
momento importante fue la Entrega de premios del XXIII Certamen 
de Cuentos «Molino de Griñón» y el XIII Concurso de Marcapáginas.

H p O IIO C  daimiel I
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Radiojam dio 
el «do de pecho»
Los daimieleños Radiojam se alza­
ron con el primer premio en el Cer­
tamen Regional de Jóvenes Artistas 
celebrado el pasado 6 de mayo en 
Alcázar de San Juan. Con la inten­
ción principal de «tocar y pasarlo 
bien» el trío formado por Javier 
Barrajón a la batería, Miguel Ángel 
Ortiz en el bajo y Miguel Ángel Ruiz 
como voz y guitarra conquistó el 
primer puesto en esta XI edición del 
concurso, lo que les reportó 3000 
euros.

Música y Danza
La Escuela Municipal de Música y Danza de Daimiel clausuró el 
curso con dos galas en el Teatro Ayala. La primera de ellas, con el 
personaje de «Cenicienta» como eje temático. En la segunda, los 
alumnos interpretaron una selección de piezas, con la presentación 
de elementos innovadores en el caso de la percusión. Además, el 
próximo curso la Escuela se traslada al IES «Juan D’Opazo», debi­
do a las obras de remodelación del Mercado Municipal de Abastos, 
cuya finalización supondrá la unificación de toda la Escuela en una 
misma infraestructura.

26° Certamen D’Opazo
Unos 3.000 jóvenes daimieleños de entre 3 y 16 años participaron el 
26 de mayo en el certamen de dibujo más tradicional de nuestra 
localidad. El Parterre, el barrio del Pilar, la Plaza de España o el 
Centro del Agua fueron algunos de los lugares a retratar. Los mejo­
res recibieron los premios en una gala celebrada en el Teatro Ayala la 
noche del 9 de junio, acto presidido por el alcalde de Daimiel, José 
Díaz del Campo y plagado de niños y padres, además de los acordes 
de Xavier García Cardona, hijo de daimieleño emigrante.

Fiestas en los barrios
El barrio de El Alto dio el pistoletazo de sa­
lida, con sus fiestas en honor de San José 
Obrero. Le siguió San Isidro, con los tradi­
cionales concursos y con el pregón de Lola 
Merino, presidenta de AMFAR. A continua­
ción, el Quijote, con pregón del presidente 
de COCEMFE, Eloy Sánchez de la Nieta. Y 
para finalizar el mes, la hoguera de San 
Juan. Todo ello, sin olvidarnos de la Rome­
ría en Honor de la Virgen de las Cruces, 
que volvió a contar con gran participación 
y con un importante número de relevos.
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Conjunto 
industrial 
para 
PYMES

El alcalde, José Díaz del Campo; 
acompañado, entre otros, por el de­
legado provincial de Industria, Juan 
José Fuentes, fue el encargado de 
colocar la primera piedra de la Se­
gunda Fase del Conjunto Industrial de 
apoyo a las PYMES, que promueve 
Iberpar, con la ventaja para el em­

presario de poder adquirir una de las 
40 naves que se edifican en dos fa­
ses (26 en la primera y 14 en la se­
gunda).

El Conjunto Industrial Pymesde 
Daimiel Sur edifica naves desde 280 
m2 construido por término medio, 
con patio delantero y trasero, tenien­
do la ventaja para el pequeño y me­
diano empresario de poder adquirir 
su nave llave en mano cómodamen­
te, hipotecando el 70% a largo plazo 
y bajo interés a través de Caja Casti­
lla La M ancha; con el ahorro de pro­
yecto, licencia de obra y ejecución 
individual.

El p rim er edil aprovechó para 
anunciar la próxima presentación de 
la nueva actuación industrial, al otro 
lado de la autovía, con un millón de 
metros de suelo industrial.

Por su parte, el delegado provin­
cial de Industria felicitó a la empre­
sa p ro m o to ra  y destacó que «el 
ayuntamiento de Daimiel lleva tiem­
po demostrando que tiene las ideas 
muy claras en todo lo referente a la 
promoción y al desarrollo económi­
co de la localidad».
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José, «el loco», Miralles re­
sultó el ganador de la pri­
mera prueba nacional de 
freestyle de la temporada, 
que se celebró en nuestra 
localidad, y que contó con 
los mejores especialistas del 
panoram a español. Y es 
que, tras el vencedor, que­
daron clasificados, por este 
orden, Edgar Torronteras, 
Nicolás Ortuño, Eugenio 
Zafra, Jorge Bravo y Oscar 
Gallardo. Organizado por la 
escudería «Ciudad del Sol» 
y el Ayuntamiento, el even­
to resultó un auténtico es­
pectáculo de luces, sonido 
y motores, que encandila­
ron a los más de 6.000 asis­
tentes que fueron, por cier­
to, los encargados de deci­
d ir el vencedor con sus 
aplausos.

■  T a l l e r
■  I  C hapa y  P intura

Chapa • Pintura • Cabina Horno 
Cambio de lunas -Tuning

_nqs h e m o s  t r a s l a d a d o  a  Polio, ind. Daim iel Calle Carreteros Nave 138 - Tlf. 926 85 22 18
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opinión

...verdades falseadas, 
falsas verdades

Grupo Municipal Popular

El Grupo Municipal Popular decidió abandonar el Conse­
jo  de Administración de EMUMASA. Se hizo público du­
rante la sesión de Pleno el mes de mayo y a partir de 
entonces se ha manipulado, por parte del grupo Socialis­
ta, la palabra «responsabilidad», así como la «intención 
electoralista» que no se le va al señor portavoz del mis­
mo, como si ese argumento se le hubiera cosido a la boca 
desde hace varios meses (el que «teme, algo debe»).

Para intenciones electoralistas ya están las páginas de 
la prensa provincial, piscinas que se inauguran después 
de tres legislaturas prometida, viviendas sociales que se 
entregarán ayer, trasvases a Las Tablas que no llegan pero 
se justifica su negativa aunque luego se lamenten de no 
haberlo realizado,...

Nuestra postura es, ni más ni menos, consecuencia 
de la irresponsabilidad en la gestión que se está llevando a 
cabo desde la «cabeza» de EMUMASA. Cuestiones que 
van siendo acarreadas durante años y que han alcanzado 
un nivel insostenible, en cuanto a paciencia se refiere.

La única salida del portavoz socialista, durante el Ple­
no del mes pasado, se basó simplemente en que había­
mos votado a favor de «ciento y pico» decisiones de la 
empresa municipal. De acuerdo, ahí lleva razón. Pero sólo 
ahí. Evitó, porque le convenía (electoralmente hablan­
do), mencionar y rebatir los ar­
gumentos que aportamos para 
esta decisión. No mencionó 
que abandonábamos EMUMA­
SA porque se habían firmado 
convenios que desconocíamos, 
se habían comprado parcelas 
en nom bre de esta empresa 
cuya operación igualmente nos 
era ajena,... nos dijeron (mejor 
dicho, mintieron al decirlo), 
desde el porcentaje del Conse­
jo  perteneciente al grupo So­
cialista, que todas las operacio­
nes con los propietarios inicia­
les de los terrenos del polígo­
no estaban resueltas (cuando 
realmente se encontraban en 
p roceso  ju d ic ia l contra 
EMUMASA o el Ayuntamien­
to),...

Esta situación se agravó con la ejecución de obras 
QUE NO FUERON APROBADAS POR EL CONSEJO, 
porque ni s iq u ie ra  p a sa ro n  p o r él, com o es la 
pavimentación de obras de las calles del centro del casco 
urbano (Monescillo, Virgen de las Cruces, ...). Pero ade­
más, el Equipo de Gobierno, prepotente en su presencia 
en el Consejo, que no admitía jam ás estar en minoría en 
el mismo, de manera que las reuniones se dilataban hasta 
alcanzar la igualdad, forzó una sesión en el tiempo hasta 
que nuestra postura, acerca de la «gratuidad temporal» 
en la entrada del Museo Comarcal, fuera tratada de ma­
nera equilibrada.

Y claro, como quedó en «el tintero», el Grupo Socia­
lista nos cita a una nueva sesión de EMUMASA. Por di­
versas circunstancias, el Grupo Popular no podía acudir 
a dicha reunión. Enseguida se nos dijo que no habría pro­
blema en posponerla. Y ¡MIRA POR DONDE, la reunión 
se celebra sin nuestra presencia, aprobándose lo que ellos 
tenían que aprobar! Es decir, con toda la carga de objeti­
vidad, transparencia y democracia al que ya nos tiene el 
Grupo Socialista acostumbrados.

Si a esto le sumamos, que la remodelación del Campo 
de fútbol El Carmen, NO PASÓ POR EL CONSEJO, NI 
POR LA COMISIÓN DE URBANISMO, a  la vez que aún 

sigue un informe jurídico es­
condido en la mesa del señor 
alcalde, donde se dice que el 
procedimiento de adjudicación 
de obras ROZA LA ILEGALI­
DAD,... ¡¡U stedes nos dirán 
qué pintábamos en una empre­
sa donde la única responsabili­
dad era ver cómo amasaba, con 
todo el descaro  del mundo, 
urbanísticamente hablando, el 
Equipo de Gobierno en el tér­
mino municipal de Daimiel, a su 
antojo y parcialidad en sus de­
cisiones!!

Por todo esto, si a algún 
daimieleño le queda duda algu­
na, desde el Grupo Popular es­
tam os a su disposición para 
cualquier esclarecimiento al res­
pecto.

Nuestra postura es, ni más 
ni menos, consecuencia de 

la irresponsabilidad en la 
gestión que se está llevan­
do a cabo desde la «cabe­

za» de EMUMASA. Cuestio­
nes que van siendo acarrea­
das durante años y que han 
alcanzado un nivel insoste­
nible, en cuanto a paciencia 

se refiere.
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Responsabilidad
en sus decisiones

Grupo Municipal PSOE-Progresistas

Cada vez es más evidente el posicionamiento de nuestra 
localidad como Ciudad puntera e innovadora en el territo­
rio nacional, y es cierto que se dan una serie de circuns­
tancias en nuestro entorno muy favorables con las que, 
por cierto algo hemos tenido que ver, como son las redes 
de comunicación o la creación del proyecto aeropuerto, 
pero no es menos cierto que el Grupo Socialista, en su 
responsabilidad de gobernar y en su afán de crecer y 
mejorar la calidad de vida de sus ciudadanos, está ha­
ciendo un trabajo serio, constante y con un gran sentido 
de la responsabilidad y confianza que en nosotros han 
depositado los ciudadanos.

Ha sido con la complicidad y colaboración de nues­
tros vecinos como se han visto realizados proyectos tan 
importantes para la cultura como es el Museo, o para el 
Patrimonio Local como es la restauración del edificio del 
Mercado de nuestro ilustre arquitecto Miguel Fisac el cual 
albergará importantes proyectos culturales y empresaria­
les.

Ha sido igualmente importante el crecimiento urba­
nístico que todas las zonas están teniendo de manera ho­
rizontal, ordenada y con servicios y buenas dotaciones 
en cada una de ellas.

Hemos crecido en servicios sociales y sociosanitarios 
gracias al gran movimiento asociativo y de profesionales 
que trabajan día a día para que esto sea posible, pero sin 
duda nuestro compromiso ha sido el de estar codo con 
codo con nuestros em­
presarios, facilitando el 
crecimiento industrial 
tanto en servicios como 
en suelo poniendo a dis­
posición de los jóvenes 
dos centros para em ­
prendedores, generando 
suelo industrial de alta 
calidad que nos ha per­
mitido atraer empresas 
del territorio español así 
como de varios países 
de Europa. También nos 
hemos preocupado de la 
innovación para nues­
tras empresas, desarro­
llando p ro y ec to s  de

I+D+i que favorezcan el crecimiento de todas ellas y que 
las posicionen en el mercado con productos de alto valor 
añadido para lo cual se han firmado convenios con la 
Universidad y con la Oficina de Transferencias Tecnoló­
gicas, todo ello para que Daimiel y sus empresas sean 
referente en sus productos y en la generación de trabajo 
y riqueza.

Algo que avala al Grupo Socialista es su seriedad y 
transparencia, factores por los cuales es reconocido en 
el ambiente deportivo, gracias, por un lado, a las magní­
ficas y novedosas instalaciones que se han puesto en fun­
cionamiento últimamente, como por el trabajo de base 
que se hace con niños y jóvenes.

Una gran preocupación de este grupo ha sido el Me­
dio Ambiente habiendo liderado en todo momento cual­
quier movimiento para la defensa y regeneración de nues­
tro Parque Nacional. Tampoco hay que olvidar que des­
pués de largas conversaciones y arduo esfuerzo por to­
das las partes hemos conseguido acuerdo para que la em­
presa Alvinesa siga instalada en Daimiel, sin pérdida de 
empleo pero lejos de la población para evitar cualquier 
molestia.

Y ante situaciones adversas como las vividas en estos 
últimos meses en el sector de la confección, podemos 
congratularnos de un trabajo bien hecho con todas las 
partes, voluntad de la empresa, paciencia y saber estar de 
los trabajadores y esfuerzo y colaboración de los agentes

sociales y la administra­
ción pública, se hayan 
cerrado acuerdos tan 
poco traumáticos para 
nuestra localidad como 
ha sido el de Sáez y Me­
rino.

Por todo ello, que­
remos concluir dicien­
do que si bien las deci­
siones no han sido fá­
ciles de tomar, siempre 
lo hemos hecho y lo ha­
remos con responsabi­
lidad y pensando en el 
principal valor que 
nuestro pueblo tiene, 
que son sus gentes.

Ha sido igualmente importante el creci­
miento urbanístico que todas las zonas 
están teniendo de manera horizontal, 

ordenada y con servicios y buenas 
dotaciones en cada una de ellas.
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Dos mil quinientos 
mayores de toda 
Castillada Mancha 
se concentraron 
en Daimiel
Dos mil quinientos mayores de toda 
Castilla-La Mancha participaron en la 
VI Concentración de Escuelas Depor­
tivas para mayores, que se celebró 
en nuestra localidad, y a la que asis­
tió el presidente regional, José María 
Barreda, que participó en varios de 
los actos previstos.
Le acompañaron los consejeros de 
Bienestar Social e Industria y Tecno­
logía, Tomás Mañas y José Manuel 
Díaz-Salazar, respectivamente; el de­
legado de la Junta en Ciudad Real, 
Santiago Moreno, además de varios 
miembros de la corporación daimie- 
leña.

A lo largo de la jornada se desa­
rrollaron diversas actividades depor­

tivas para mayores, incluida una ex­
hibición del programa «Mira quien 
baila» con Femando Romay y una de 
sus bailarinas habituales, como pro­
tagonistas.

El primer teniente de alcalde del 
Ayuntamiento, Julián Sánchez-Val­
depeñas Pozo, recalcó el papel «fun­
damental de los mayores». Por ello, 
agradeció a este colectivo su asisten­
cia a Daimiel.

En este alegato a los mayores de 
nuestra región, Sánchez Valdepeñas 
reiteró que «un pueblo que no agra­
dece a sus mayores el trabajo que han 
realizado y que ha provocado el por­
venir del que ahora disfrutamos, no 
merece ser llamado pueblo».
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Paseando por la vida
Cerca de 400 personas participaron en la primera concentración de 
caminantes que, organizada por la Delegación de Deportes, se desa­
rrolló dentro de la iniciativa «Paseando por la vida». Todos ellos se 
concentraron en el Auditorio Municipal, desde donde iniciaron un 
recorrido de hora y media de paseo, hasta regresar al punto de par­
tida, donde repusieron fuerzas con unas migas.
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Y además:
•  Andalucía, campeona de España sub-

14. Andalucía se proclamó campeona 
de España de fútbol de selecciones au­
tonómicas sub-14, tras vencer por 1-0 
a País Vasco en la final, que se disputó 
en Daimiel. Nuestra localidad también 
albergó una de las semifinales donde 
Castilla-La Mancha cayó contunden­
temente ante el País Vasco.

•  Exito del deporte base. El equipo de 
las Escuelas Deportivas de Fútbol-Sala 
femenino de Daimiel se ha proclamado 
campeón de Castilla-La Mancha de la 
categoría. Un botón de muestra de la 
más que positiva temporada para el de­
porte base local, que ha sumado nume­
rosos éxitos.

•  No pudo ser. Las chicas del Aglomera­
dos Daimiel no pudieron ponerle la guin­
da a su fenomenal temporada con el an­
siado ascenso, ya que cayeron ante el 
Puertollano en las semifinales de la Fase 
Final.

•  Homenaje a «Chato». Los veteranos 
del Real Madrid, con Alfredo Di Stefano 
-en el palco-, y Manolo Sanchís -en el 
campo- a la cabeza, se midieron a los 
del Daimiel en el homenaje a Nicolás 
Susmozas, «Chato». Lo de menos el re­
sultado.

•  Liga Local de Tenis. El Club de Tenis 
«Azuer» puso fin a la temporada con el 
tradicional acto de entrega a los gana­
dores de la Liga Local, cuya participa­
ción supera ya el centenar de personas.

•  Deporte en verano. La delegación de 
Deportes, bajo el lema «Doce meses un 
Objetivo. Daimiel Ciudad del Deporte», 
ha presentado el programa deportivo de 
verano. El objetivo: hacer de Daimiel una 
de las ciudades de España con mayor 
número de deportistas.

Inauguración del Velódromo
El Velódromo Municipal ha sido inaugurado, coincidiendo con la 
celebración, en Daimiel, del Encuentro Nacional de Ciclismo Esco­
lar, que ha reunido a centenares de chavales procedentes de las 
distintas federaciones autonómicas, y también de México, como 
país invitado. Los responsables federativos han calificado la instala­
ción como «una de las mejores de España»
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AGUIRRI
N U E S T R A S  TIENDAS  

L A S  E N C O N T R A R Á S  E*

EXPOSICIÓN Y FABRICA
Antonio Buero Vallejo, 3 

Teléf.: 926 850 483 - DAIMIEL
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Ambientes que llenan tu ifidi
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